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ENTRE TOPÓNIMOS E LENDAS. 
EXPLICAÇÕES DAS SOCIEDADES RURAIS 
PARA O FENÓMENO PODOMÓRFICO  
DO NORDESTE DE TRÁS-OS-MONTES
José Moreira1

RESUMO

É objetivo deste texto apresentar uma síntese sobre topónimos e crenças associados a lugares com podomorfos, 
no nordeste transmontano. A finalidade é perceber a relação entre as memórias populares e estes lugares e de 
que modo tal análise poderá contribuir para o melhor entendimento deste fenómeno do passado. O estudo foi 
realizado através de consulta documental e trabalho de campo. Os dados foram trabalhados de forma compara-
tiva e relacional. Do conjunto dos 19 afloramentos inventariados, 14 têm nomes próprios e oito têm crenças as-
sociadas. Verifica-se que estas crenças se inserem, maioritariamente, no âmbito do cristianismo e, raras vezes, 
no âmbito de acontecimentos históricos, de forma deformada. 
Palavras-chave: Nordeste transmontano; Podomorfos; Topónimos; Crenças populares; Significados.

ABSTRACT

The purpose of this text is to present a synthesis on toponyms and beliefs associated with places with podo-
morphs, in the transmontan northeast. The purpose is to understand the relationship between popular memo-
ries and these places and how such analysis may contribute to the better understanding of this phenomenon of 
the past. The study was carried out through documental consultation and fieldwork. The data was worked in a 
comparative and relational way. From the set of 19 inventoried outcrops, 14 have proper names and eight have 
associated beliefs. These beliefs are mostly within the framework of Christianity and, rarely, within the frame-
work of historical events, in a deformed form.
Keywords: Transmontan northeast; Podomorphs; Toponyms; Popular beliefs; Meanings.
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1. INTRODUÇÃO 

Neste texto, propomos apresentar uma síntese sobre 
topónimos e crenças populares, associadas a lugares 
com gravuras de podomorfos, no nordeste de Trás-
-os-Montes. A gravação de motivos rupestres em 
afloramentos rochosos, sejam quais forem os seus 
significados originais, provoca uma alteração física 
dos mesmos, deixando uma marca que permanece 
no tempo e no espaço, por vários milénios. Assim 
sendo, tornam-se marcos distinguíveis e distintivos 
na paisagem e na memória coletiva das gentes de de-
terminada região. Olhando à inata necessidade hu-
mana de atribuir um sentido ao desconhecido, neste 

caso, aos “sinais” marcados nas rochas, as popula-
ções rurais atribuíram topónimos e lendas a alguns 
destes sítios ou gravuras, dotando-os de significados 
e significância, em conformidade com o mundo so-
cioideológico em que se integram. 

1.1. Topónimo 
O termo topónimo advém das palavras gregas tópos 
(lugar) e ónyma (nome) (Dicionário Infopédia da 
Língua Portuguesa), ou seja, significa “nome de lu-
gar”. Considera-se topónimo um nome dado a uma 
cidade, rua, curso de água, afloramento rochoso ou 
qualquer outro elemento paisagístico e geográfico.  
A toponímia começa por ser estudada no final do sé-
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culo XIX, em França, por Auguste Longon, que, já no 
século XX, vê o seu trabalho ser continuado por Al-
bert Dauzat (Dick 1990). Se, no início, é compreen-
dida, somente, como o “estudo da origem e do sig-
nificado etimológico dos nomes de lugares”, com o 
desenrolar do tempo percebe-se que a amplitude de 
saberes científicos era muito maior (Velasco e Tava-
res 2017: 18). Além da origem, etimologia e estrutura 
formal dos topónimos, também a história e cultura 
de determinada região, “os aspetos físicos e geográ-
ficos, as pretensões, os sentimentos e os valores do 
denominador”, devem ser tidos em conta no âmbi-
to de estudos toponímicos (Velasco e Tavares 2017: 
18). Trata-se, ainda, de um testemunho e arquivo de 
ideias, memórias e vivências, com grande conexão 
histórica (Dick 1996: 12; Faggion et al. 2013: 6).
A ação de atribuir um nome a um lugar ou a algum 
elemento paisagístico é, por si só, um reflexo e pro-
va da importância que lhe é atribuída, como marco 
territorial, tornando-se esse topónimo num teste-
munho linguístico, sociocultural, e recetáculo das 
memórias coletivas das gentes locais. Segundo Fiti 
(2020: 5), o ato de atribuição de nomes relaciona-se 
com a necessidade que as comunidades humanas 
têm de planeamento e orientação. Na mesma senda, 
para Faggion e Misturini (2014: 14) “a localização 
espacial é inerente à vida humana. Saber onde se 
está, ou aonde se quer chegar, ou de onde se partiu, 
é, muitas vezes, um conhecimento importante, não 
raras vezes essencial à própria sobrevivência”. Não 
obstante o topónimo ter uma função referencial, “o 
seu sentido nem sempre se encontra armazenado na 
mente do ouvinte, nem na do falante, principalmen-
te se é um topônimo muito antigo, que vem atra-
vessando gerações” (Seabra 2006: 1956). Porém, o 
topónimo mantém-se, apesar da “ausência do mo-
tivo determinante ou concorrente de sua formação” 
(Dick 1990: 42). “O topônimo não é algo estranho 
ou alheio ao contexto ambiental, histórico-político 
e cultural da comunidade. Ao contrário, reflete e 
refrata de perto a própria essência do ser social, ca-
racterizado pela substância de conteúdo” (Andrade 
2010: 213). Liga-se, intrinsecamente, com a memó-
ria coletiva de determinada população e com a sua 
consciência do passado (Faggion e Misturini 2014: 
146.). Trata-se, assim, de um “verdadeiro fóssil lin-
guístico” (Dick 1990: 42). 
A toponímia é, assim, uma disciplina multidiscipli-
nar, que se auxilia de tantas outras, por forma a al-
cançar os seus objetivos – o estudo, compreensão e 

registo do maior número possível de informações re-
levantes, contidas nos topónimos. Desta forma, cos-
tuma dividir-se em subgrupos, como, por exemplo, 
antropotoponímia, arqueotoponímia, etnotoponí-
mia, fitotoponímia, geotoponímia, hagiotoponímia, 
litotoponímia e zootoponímia, segundo a Grande 
Enciclopédia Portuguesa e Brasileira (GEPB). A topo-
nímia, também, fornece dados que podem contri-
buir para os estudos das diferentes disciplinas cien-
tíficas em que se apoia (antropologia, arqueologia, 
história, geografia, cartografia, botânica, zoologia, 
entre outras) (Dick 1990: 11, 19; Carvalhinhos 2003: 
172-173; Andrade 2012: 205-206; Faggion e Misturi-
ni 2014: 143; Velasco e Tavares 2017: 18). A título de 
exemplo, é frequente analisar fontes históricas por 
forma a perceber topónimos geográficos. O mesmo 
acontece em áreas onde se registam padrões topo-
nímicos que aludem a elementos da fauna e da flora 
que já não existem, assim como a topónimos que ex-
primem sentimentos ou ações, que poderão ser indi-
cadores da forma de pensar ou agir das populações 
locais, em determinada época (Velasco e Tavares 
2017: 19). Assim sendo, 

(…) os topônimos são sinais importantes, indi-
cativos da cultura, da história e da linguagem de 
um povo. Ditos ou escritos, os topônimos pro-
piciam informações a respeito das sucessivas 
gerações de uma localidade, dos homens que 
aí nasceram, trabalharam e viveram, bem como 
daqueles que mereceram sua homenagem. Alu-
dem a fatos e datas significativas, dão conta das 
devoções, traduzem sentimentos (Faggion et al. 
2008: 278).

As comunidades, a cada geração, absorvem, con-
servam, modificam e ampliam saberes e valores dos 
seus precedentes, enriquecendo esse acervo e trans-
mitindo-o aos vindouros, quer pela toponímia, quer 
por outras formas de tradição oral, como as lendas e 
os mitos. Desta forma, “as sociedades dão continui-
dade às experiências dos antepassados aumentan-
do, a cada ciclo, a herança cultural da humanidade” 
(Klacewicz 2009: 9). 

1.2. Lenda
Uma lenda é uma “narração escrita ou oral, de ca-
ráter maravilhoso, no qual os fatos históricos são 
deformados, pela imaginação popular ou pela ima-
ginação poética” (Pereira 2001: 8). Ou, ainda, um 

(…) episódio heroico ou sentimental com ele-
mento maravilhoso ou sobre-humano, trans-
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mitido e conservado na tradição oral popular, 
localizável no espaço e no tempo. (…) Conserva-
-se as quatro características do conto popular: 
antiguidade, persistência, anonimato, oralida-
de. (…) Muito confundido com o mito, dele se 
distancia pela função de confronto. (Cascudo 
1976: 348).

Segundo Bayard (2002: 10), a palavra lenda vem do 
latim legenda, que significa o que deve ser lido. “No 
princípio, as lendas constituíam uma compilação 
da vida dos santos, dos mártires (…). Com o tempo 
ingressaram na vida profana; essas narrações popu-
lares, baseadas em fatos históricos precisos, não tar-
daram a evoluir e embelezar-se” (Bayard 2002: 10). 
Incorporadas nas tradições, as lendas tornaram-se 
no resultado do “inconsciente da imaginação popu-
lar”, sendo as pretensões de determinada população 
expostas por meio de um herói, que, porém, se sujei-
ta a dados históricos. O seu comportamento segue 
uma linha orientadora, tendo por objetivo encami-
nhar outros indivíduos para esta (Bayard 2002: 10).

1.3. Mito 
Um mito – palavra advinda do grego mytho, que sig-
nifica relato ou fábula – corresponde a uma 

(…) narrativa dos tempos fabulosos ou heróicos. 
Narrativas de significação simbólica, geralmen-
te ligada à Cosmogonia e referente a deuses en-
carnadores das forças da natureza e (ou) de as-
pectos da condição humana. Representação dos 
fatos ou personagens reais, exageradas pela ima-
ginação popular, pela tradição (Pereira 2001: 8). 

Para Bayard (2002: 11), “é uma forma de lenda; mas 
os personagens humanos tornam-se divinos; a ação 
é então sobrenatural e irracional”. Para Eliade (1972: 
9), este “conta uma história sagrada; (…) relata um 
acontecimento ocorrido no tempo primordial, o 
tempo fabuloso do ‘princípio’ (...). Narra como, gra-
ças às façanhas dos Entes Sobrenaturais, uma reali-
dade passou a existir”.
Os mitos, enquanto símbolos, contêm uma mensa-
gem ou informação apenas decifrável por alguns, 
conhecedores do seu significado, tenham eles um 
carácter universal, mais global, ou apenas regional. 
“(…) Porém, todos são expressões da necessidade 
humana de registar e transmitir uma descoberta, 
um conhecimento ou uma lição” (Pereira 2001: 11). 
O mito serve de elemento consolidador do grupo do 
qual resulta, servindo de base religiosa e responden-
do à necessidade dos seus interlocutores de conhe-

cer e compreender o mundo ao seu redor, servindo, 
assim, como linha condutora de uma certa disciplina 
social (Sagrera 1967). São alegorias que as popula-
ções do passado utilizaram para “perpetuarem ver-
dades e conhecimentos; expressar conceitos morais, 
filosóficos e religiosos; justificar princípios; servir de 
referência histórica e geográfica, etc.” (Pereira 2001: 
18). Têm na sua génese – e incluídos em si – factos 
verídicos, mas que com o passar do tempo, devido à 
tradição oral, foram sendo modificados e abrilhan-
tados pelos diferentes narradores, consoante a sua 
originalidade e imaginação, até restar apenas “uma 
‘imagem’ da verdade, refletida num espelho emba-
ciado” (Pereira 2001: 18).

1.4. Lenda ou Mito 
Fazer a diferenciação entre lendas e mitos é muitas 
vezes uma tarefa intrincada e difícil, sendo dois con-
ceitos que se relacionam, interlaçam e confundem. 
De forma simplificada, 

(…) o conteúdo da lenda seria o real e do mito o 
sobrenatural; a lenda tem a História e a Geogra-
fia como aspectos, enquanto o mito tem a Reli-
gião e a Magia; e como personagens a primeira 
forma de narrativa tem seres humanos e a se-
gunda, deuses, semideuses e heróis divinizados 
(Weitzel 1995 apud Klacewicz 2009: 13).

1.5. Objetivos e metodologias 
Tendo por base estas considerações, os objetivos 
deste texto passam por apresentar uma síntese dos 
topónimos, lendas e mitos associados aos locais 
gravados com podomorfos no nordeste de Portugal.  
A sua finalidade é, também, perceber a relação entre 
estes lugares e as memórias populares. Tendo por 
base a premissa de que o imaginário popular pode-
rá ser útil na interpretação da iconografia estudada, 
procura-se abrir novos entendimentos para este fe-
nómeno rupestre. Este estudo insere-se e comple-
menta um projeto de investigação mais alargado, 
focado nos podomorfos de todo o norte de Portugal, 
que se encontra atualmente em desenvolvimento2.
Metodologicamente, o trabalho assentou, primei-
ramente, na leitura e análise bibliográfica sobre o 
tema, com especial incidência na definição concep-
tual de topónimo, lenda e mito e da sua relevância 

2. Podomorfos do Norte de Portugal no Contexto da Arte 
Pós-Paleolítica. Braga: Universidade do Minho (Tese de 
Doutoramento, ref. 2020.04732.BD).
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científica. Posteriormente, foi elaborado o inventá-
rio toponímico e de tradições orais associadas a lu-
gares com podomorfos do nordeste português, com 
base na consulta bibliográfica e na inquirição livre 
da população residente nas proximidades das gra-
vuras. Sempre que possível, procurou-se abordar vá-
rias pessoas sobre o mesmo sítio, por forma a poder 
efetuar-se o cruzamento da informação e perceber 
os dados mais constantes da história e os seus des-
vios. Os dados foram trabalhados de forma compa-
rativa e relacional. Para tal, foram criadas tabelas, de 
forma a facilitar a análise da informação.

2. ÁREA DE ESTUDO: O NORDESTE DE 
TRÁS-OS-MONTES (BRAGANÇA) 

Considera-se o nordeste transmontano como sendo 
o território correspondente ao distrito de Bragança, 
uma região determinada pelo clima e relevo contras-
tantes e expressivos. 
Não existe uma unidade geomorfológica no nordes-
te transmontano, sendo distinguíveis, fundamental-
mente, dois tipos de paisagem. A este, evidenciam-se 
três formas de relevo: superfície continua da Meseta 
Ibérica, cumes residuais e vales incisos (Pereira e Pe-
reira 2020: 148). Para oeste, existe uma maior com-
plexidade no que toca ao relevo “with the Meseta 
surface losing regularity and dome blocks reaching 
around 1000 m asl near the Vilariça fault” (Pereira 
e Pereira 2020: 148). Destaca-se a serra de Montesi-
nho, a falha tectónica da Vilariça e o vale do Douro. 
A serra de Montesinho tem 1486 m de altitude má-
xima, sendo a montanha mais alta da região e um 
braço da cordilheira Cantábrica (Pereira e Pereira 
2020: 141). 
A falha da Vilariça (falha Bragança-Vilariça-Man-
teigas) estende-se por mais de 220 km e é um dos 
principais sistemas de falha de tendência NNE-SSO 
(Cabral et al. 2010; Perea et al. 2010; Cabral 2012; Pe-
reira e Pereira 2020: 142). 
Próximo da fronteira com Espanha, a principal ca-
racterística do vale do Douro são o que se denomi-
na “Arribas do Douro” (Pereira e Pereira 2020: 145).  
O vale do rio Douro é, aqui, do tipo canhão, com 
cerca de 600 m de profundidade e esculpe-se, fun-
damentalmente, no granito, na superfície bem pre-
servada da Meseta Ibérica do Norte (Antón et al. 
2012 apud Pereira e Pereira 2020: 145). Esta fração 
do rio, de perfil longitudinal, potenciava abundantes 
rápidos e cascatas, atualmente não visíveis devido 

às barragens construídas, e liga o Douro Atlântico, 
mais antigo, e uma bacia endorreica anterior (Ba-
cia Cenozoica do Douro), situada a este (Galve et al. 
2020 apud Pereira e Pereira. 2020: 145-146). 
Geomorfologicamente, o território é composto, prin
cipalmente, por rochas de origem granítica, mas 
também por metamórficas xistosas (Gomes e Ramos 
2018: 19). Como consequência da evolução geodi-
nâmica da região, existem várias nascentes de água 
mineral natural, que detêm “propriedades sulfúreas, 
gasocarbónica ou bicarbonadas sódicas” (Balsa e 
Teixeira 2018: 11). Estas águas são aproveitadas tanto 
para o termalismo, como para consumo, devido ao 
valor terapêutico que lhes é conferido (Balsa e Tei-
xeira 2018: 12).
Os recursos minerais e mineiros foram explorados 
pelas comunidades desta região, existindo evidên-
cias da prática da mineração – essencialmente do 
ouro – no período Romano, como por exemplo, nas 
serras de França e Montesinho (Balsa e Teixeira 
2018: 12). A prata, o estanho e o ferro são recursos 
que são, também, passíveis de exploração (Gomes e 
Ramos 2018: 24-52). 
O clima, a paisagem e os solos no nordeste trans-
montano são heterogéneos, sendo que, nas altas 
montanhas, mais a norte, registam-se taxas de plu-
viosidade que podem ir até aos 1000/1200 mm e o 
clima é húmido, comparativamente aos vales do rio 
Douro, no extremo sul da região, em que a pluvio-
sidade é bastante inferior (inferior a 400 mm) e o 
clima é mais seco (Ribeiro 1974). “No verão, as pai-
sagens planálticas transmontanas que não tenham 
árvores apresentam‑se secas” (Rebelo 2013: 95). No 
vale do Douro e nas depressões o clima é bastante 
distinto, enquadrando-se no temperado mediterrâ-
neo, com baixa amplitude térmica (Rebelo 2013: 97). 
A paisagem do Alto Douro é caraterizada por terra-
ços com muros de socalco, cultivados, sobretudo, 
com vinha, mas também com oliveira e amendoeira 
(Pereira e Pereira 2020: 146).

3. ESTUDO DA TOPONÍMIA E DAS CRENÇAS 
POPULARES ASSOCIADAS A AFLORAMEN-
TOS GRAVADOS COM PODOMORFOS

Na região supramencionada foram inventariados 19 
afloramentos com podomorfos gravados, descalços 
e calçados (Figura 1).

3.1. Toponímia
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Entre estes, 14 são conhecidos por topónimos espe-
cíficos (Figura 2 e Tabela 1).
Existem, ainda, sete topónimos associados à temá-
tica do pé (Alves 1934: 144, 619, 635, 636-637, 639, 
658; Alves 1938: 823, 826; Reis 2001 CNS: 17301; Reis 
2003 CNS: 18178; Pereira 2004 CNS: 19689; Perei-
ra 2018 CNS: 19689), porém ligados a lugares con-
firmadamente sem podomorfos ou de localização 
desconhecida. São eles: a Fraga das Ferraduras e a 
Pegada da Senhora, em Bragança; o Lagar dos Mou-
ros, em Mirandela; a Pedra do Sapato, em Carraze-
da de Ansiães; a Pegada do Mouro, em Miranda do 
Douro; a Fraga da Ponte das Vinhas, em Vinhais, e 
a Fraga da Moura, no Mogadouro. Dois destes sítios 
têm, igualmente, lenda associada. Trata-se da Fraga 
das Ferraduras e da Pegada da Senhora.
A tabela número 1 indica-nos, desde logo, uma va-
riedade de topónimos associados a estes lugares gra-
vados, sendo frequente que o seu nome seja comple-
xo e transmita informações de diversa natureza. Em 
primeiro lugar, regista-se o facto de 18 se agruparem 
na categoria da arqueotoponímia e relacionarem-se 
com a tipologia e dimensões dos motivos gravados, 
ou seja, os podomorfos, as covinhas e os motivos em 
forma de U, que, na linguagem popular, assumem 
a designação de pegada(s) (quatro casos), pata ou 
patinhas (dois casos), pé (dois casos), patada (um 
caso) ou ferraduras (um caso). Seis destes, referem-
-se a entidades malignas, malfeitoras ou com pro-
priedades mágicas, contextualizadas no imaginá-
rio dos(as) “Mouros(as)”, certamente fruto de uma 
memória remanescente do processo de Reconquis-
ta e do preconceito religioso. Existem cinco que se 
inserem na geotoponímia e referem-se ao tipo de 
superfície onde as gravuras se encontram, nomea-
damente a fraga. Quatro, atribuem a origem destes 
motivos a entidades cristãs (hagiotopónimos), como 
a Senhora ou Nossa Senhora. Por último, há um zoo-
topónimo, a burrinha, associado a um geotopónimo, 
arqueotopónimo e hagiotopónimo – Fraga das Pati-
nhas da Burrinha de Nossa Senhora. 
O topónimo “Salvage” não se enquadra no padrão. 
É utilizado, primeiramente, por Lopo (1900: 16) e, 
posteriormente, por Alves (1938: 828). Terá a ver com 
a palavra inglesa salvage, que significa salvamento, 
recuperação ou resgate? Ou poderá ser um afrance-
samento da palavra análoga francesa sauvetage? 

3.2. Crenças Populares
Dos 19 afloramentos e lugares com podomorfos, oito 

associam-se a crenças populares (Figura 3). Um des-
tes destaca-se, divido a ter duas crenças associadas. 
Assim sendo, totalizam-se, nove lendas para oito 
lugares. Seis destas crenças assentam em temáticas 
cristãs, duas relacionam-se com os “Mouros” e uma 
com os catelhanos (Tabela 2). 
A análise desta tabela revela três distintos grupos 
de crenças populares, sendo elas relacionadas com: 
entidades gravadoras, partes anatómicas gravadas e 
poderes mágico-religiosos das gravuras. 
As crenças dão uma explicação para a entidade gra-
vadora em todas as nove lendas inventariadas. Perce-
be-se um padrão recorrente, existindo seis casos em 
que as entidades gravadoras são de origem bíblica, 
como a Nossa Senhora (e sua burrinha), o Nosso Se-
nhor, o Menino Jesus e São José. São eles: a Pegada da 
Senhora (Senhora), a Fraga da Senhora (burrinha), 
São Gregório (Senhor), Rodela (Senhora, Menino Je-
sus e São José), a Pegada de Nossa Senhora (Senhora) 
e a Fraga das Patinhas da Burrinha de Nossa Senhora 
(Senhora). Em dois casos, as entidades gravadoras 
foram “Mouros”. São eles: a Patada do Mouro e a Pata 
do Mouro. Em outro, foi um castelhano (Pegada de 
Nossa Senhora). As partes anatómicas gravadas, sen-
do estas pés (de entidades bíblicas, dos “Mouros” e 
do castelhano), e ferraduras de animais (da burrinha 
de Nossa Senhora), também, são sempre explicadas. 
Os exemplos são: Pegada da Senhora (pé), Fraga da 
Senhora (ferraduras), Patada do Mouro (pé), Pata do 
Mouro (pé), São Gregório (pés), Rodela (pés), Pega-
da de Nossa Senhora (pés) e Fraga das Patinhas da 
Burrinha de Nossa Senhora (pés e ferraduras). Os 
poderes mágico-religiosos das gravuras são referidos 
apenas uma vez. Estão associados à Pegada de Nos-
sa Senhora, como marca/efeito do “voto feito pelos 
moradores [de Aldeia Nova] às Almas do Purgatório 
nas guerras de 1710” (Alves 1934: 611-612), com vista 
à expulsão dos castelhanos, sendo a pegada atribuída 
a um deles, aquando da sua fuga.

3.2.1. Inventário das crenças populares
Quanto à Pegada da Senhora, Alves (1938: 63) conta 
que “o povo diz ser a Pegada da Senhora ao passar 
por ali quando fugia para o Egipto ou à perseguição 
israelita”; na Fraga da Senhora, Alves (1934: 648) fala 
em três ferraduras “da burrinha de Nossa Senhora, 
quando ali passou na fuga para o Egipto, segundo diz 
o povo”; na Patada do Mouro, “estava gravada a figu-
ra de um pé humano, impressa por um mouro, quan-
do ia a fugir na ocasião de serem expulsos destes 
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sítios” (Alves 1934: 642); no que se refere à Pata do 
Mouro, Alves (1934: 569) afirma que se trata da “pe-
gada de um mouro no acto de fugir, estendendo dali 
um pé à Pena Furcada, já em Espanha, distante mais 
3km”; quanto a São Gregório, Mário Reis (2004) diz 
que os podomorfos são considerados como perten-
centes a Nosso Senhor; para a Rodela, Alves (1934: 
628), referindo-se às “pegadas”, afirma: “diz o povo 
ser a maior de S. José, a seguinte de Nossa Senhora 
e a outra do Menino Jesus, ali deixadas na fuga para 
o Egipto.” Esta crença popular foi confirmada pela 
população que inquirimos. Uma gravura indefinida 
aqui existente é considerada um pé de menores di-
mensões, associado ao Menino Jesus; na Fraga das 
Patinhas da Burrinha de Nossa Senhora/Carriça, “o 
povo (…) diz que as insculturas são pegadas da se-
nhora e ferraduras da burrinha postas do avesso, pois 
assim ela ia ferrada para desorientar os judeus que 
a perseguiam na fuga para o Egipto.” (Alves: 1934: 
661); já quanto à Pegada de Nossa Senhora, a lenda 
“(…) vai-se modificando, pois já alguns dizem que é 
de um castelhano ao ver-se obrigado a retroceder na 
invasão e saque de Aldeia Nova em consequência do 
voto feito pelos moradores às Almas do Purgatório 
nas guerras de 1710.” (Alves 1934: 611-612).
De notar que todas as crenças são muito simples, 
explanadas em poucas frases. A explicação para tal 
pode atribuir-se à não conservação dos saberes an-
tigos por parte das novas gerações, chegando à con-
temporaneidade de forma sintetizada, ou relacionar-
-se com a vontade, por parte das populações rurais, 
de “apenas” atribuir uma explicação simples e fácil 
de compreender para um fenómeno desconhecido. 
Qualquer que seja a explicação, a atribuição de uma 
lenda a algo desconhecido é uma forma de apropria-
ção e de integração do passado, dentro do quadro 
ideológico de determinada população. 

4. DISCUSSÃO DOS DADOS  
E INTERPRETAÇÕES

4.1. Toponímia 
Tendo em conta o alto número de lugares gravados 
com podomorfos providos de topónimos (74%), 
pode considerar-se que muitos deles se mantiveram 
ativos e significantes no contexto da vida diária das 
populações rurais. As razões para tal terão de ser in-
vestigadas em futuros trabalhos, extensíveis a todo o 
norte de Portugal, embora tal possa, eventualmente, 
relacionar-se com a sua proximidade a caminhos, 

encruzilhadas e lugares de habitação e de desenvol-
vimento de atividades de subsistência.
De facto, verifica-se que 12 (86%) dos casos de estudo 
são de fácil acesso (sendo dois indeterminados). Pelo 
menos cinco, localizam-se nas imediações de cami-
nhos antigos e quatro de cruzamentos (Tabela 3). 
Estudando a toponímia o nome dos lugares, então 
é importante referir que as informações prestadas, 
através da sua análise, são muito variadas e comple-
mentares, dado a existência de geotopónimos, ar-
queotopónimos, hagiotopónimos e zootopónimos, 
em diferentes conjugações.
Os geotopónimos, além das referências aos tipos 
de superfícies gravadas, indicam que estes locais 
correspondem a afloramentos que se destacam por 
serem “grandes pedras ou pedras muito grandes”, si-
nónimos de Penedos ou Fragas, no Grande Dicioná-
rio da Língua Portuguesa (Machado 1991 vol. III: 139, 
vol. IV: 636). É, também, percetível a importância da 
arqueotoponímia e da zootoponímia, que caracteri-
zam os motivos gravados (pegada(s), patada, pata, 
pé, patinhas) – os elementos mais distintivos destes 
lugares, para as populações. Neste sentido, é inte-
ressante notar o uso do diminutivo para expressar a 
dimensão reduzida de alguns destes motivos. Trata-
-se, na maioria dos casos, de covinhas, frequentes na 
Fraga das Patinhas da Burrinha de Nossa Senhora.  
O uso da hagiotoponímia é significante, revelando 
que as comunidades rurais, desconhecendo os auto-
res que gravaram os podomorfos, sentiram necessida-
de de os integrar no seu universo ideológico, pautado 
pelo Cristianismo, nomeadamente pelo Catolicismo.  
A antiguidade destes topónimos será alvo de traba-
lho futuro, através da consulta de fontes históricas.
No conjunto de afloramentos com podomorfos que 
foram cristianizados pela toponímia, verifica-se, 
ainda, o reforço dessa mensagem através de outros 
motivos gravados, como cruzes e cruzeiros (Fraga da 
Pegada 1, em Macedo de Cavaleiros) e da colocação 
de uma cruz de cimento sobre a Pegada da Senhora, 
em Bragança.

4.2. Crenças populares
Os lugares gravados com crenças associadas são 
menos do que aqueles que têm nomes. Estes corres-
pondem, apenas, a 42% do total de casos conhecidos 
com gravuras podomórficas. Os motivos para tal po-
derão ser vários: pouca importância dos lugares na 
geografia das pulações mais próximas; esquecimen-
to das crenças por parte das gerações mais novas; ou 
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a convicção de que o topónimo era suficientemente 
explicativo do seu significado. A Pegada da Senho-
ra, a Fraga da Senhora, a Patada do Mouro, a Pata 
do Mouro, a Pegada de Nossa Senhora e a Fraga das 
Patinhas da Burrinha de Nossa Senhora têm, igual-
mente, nome próprio, o que reforça o grande signi-
ficado que estes afloramentos tiveram na paisagem 
das comunidades tradicionais.
Relativamente às acessibilidades naturais ou antigas 
destes lugares, verifica-se que sete (87,5%) são de fá-
cil acesso (sendo um indeterminado). É possível que 
os afloramentos gravados, associados a crenças, se 
possam relacionar com o facto de estarem próximos 
de santuários, na proximidade de caminhos ou de 
encruzilhadas (Tabela 4).
Quanto às temáticas, sete exprimem movimento 
através de atos de passagem, perseguição e fuga e to-
das elas implicam a importância da marcação do lu-
gar ou do afloramento, através do pé, sendo esta ação 
milagrosa, em um dos dois casos da Pegada de Nossa 
Senhora. Quanto aos protagonistas, estes podem sub-
dividir-se em dois grupos: os que se relacionam com 
personagens relatadas em acontecimentos bíblicos 
(seis casos) e os não cristãos (três casos) (Tabela 5). As 
personagens do primeiro grupo são: Nossa Senhora; 
Judeu(s); Burra (da Senhora); Nosso Senhor; São José 
e o Menino Jesus. No segundo grupo inserem-se: os 
“Mouros”, o castelhano e o Povo. Como se pode veri-
ficar, há uma grande multiplicidade de personagens, 
apesar de haver uma clara tendência para explicar as 
pegadas através de um olhar religioso. 
As crenças populares traduzem o “inconsciente da 
imaginação popular” (Bayard 2002: 10) e podem 
resultar em explicações de acontecimentos marcan-
tes, muitas vezes hiperbolizados e munidos de um 
caráter fabuloso que lhes é acrescentado, por forma 
a vincar e vincular a ideia, acontecimento ou valor 
moral pretendido. Podem, ainda, servir de alegoria 
explicativa de determinado acontecimento, ação, 
objeto, entre outros, por forma a dar sentido, à luz 
dos valores e princípios regentes à época, a algo que 
é desconhecido e carece de explicação, por parte de 
determinada população. 
Posto isto, verifica-se que as personagens destas 
crenças se inserem quer dentro do paradigma reli-
gioso maioritário das populações rurais (o cristia-
nismo, na forma do catolicismo), quer, ainda que de 
forma deturpada e enviesada, no âmbito de acon-
tecimentos tão marcantes como a Reconquista da 
Península aos muçulmanos ou “Mouros”, sobre os 

quais as populações rurais do Norte tinham pouco 
conhecimento, atribuindo-lhes, por vezes, poderes 
mágicos ou diabólicos3. Uma das crenças relaciona-
-se, ainda, com a Guerra de Sucessão Espanhola, 
ocorrido no início do século XVIII. 
A grande maioria das crenças (seis, em nove casos) 
exprime a cristianização dos lugares gravados, das 
gravuras ou do ato de gravar, tendo como pano de 
fundo temáticas e personagens de inspiração bíbli-
ca. Importa referir que a Pegada da Senhora tam-
bém foi cristianizada fisicamente, com a colocação 
de uma cruz sobre o afloramento gravado, que tem 
dimensões consideráveis e é visível a vários metros 
de distância. Tal, reflete a grande importância do 
afloramento, das gravuras e da santidade que lhes 
é associada. 
Tais circunstâncias e factos são perfeitamente com-
preensíveis numa sociedade profundamente catoli-
cizada, onde a religião servia de resposta para o des-
conhecido e como linha diretora de vida quotidiana. 
A explicação dos podomorfos, dentro da cosmovisão 
das populações rurais do nordeste de Portugal, con-
fere, ainda, a estes motivos rupestres, uma identida-
de benigna, que integra e facilita a convivência das 
populações com estes lugares do passado.
Olhando à circunstância de que quase todas as cren-
ças populares, transmitidas por tradição oral e anó-
nimas, abordam personagens bíblicas, embora os 
seus factos históricos ou histórias de vida, estejam, 
por vezes, descontextualizadas ou deformadas pela 
imaginação popular, estas devem enquadrar-se na 
categoria de lendas, segundo a conceção de Pereira 
(2001: 8), entre outros autores. 
No caso das crenças populares sobre “Mouros” – 
ainda que alguns tenham existido historicamente 
–, a narrativa que sobre eles se conta, da ordem do 
fantástico, não é localizável no tempo e no espaço. 
Porém, enquadra-se, ainda assim, no conceito de 
lenda, segundo os autores anteriormente citados. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em trabalhos anteriores colocou-se a hipótese de que 
estes afloramentos gravados seriam lugares que mar-

3. Os conceitos de “mouras” e “mouros” são alegorias do 
imaginário popular que representam seres mágicos e malé-
ficos, com fundo na reconquista da Península Ibérica, por 
parte dos reis católicos, aos muçulmanos – diabolizando es-
tes últimos, “os infiéis” ou hereges (Correia 2005). 
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cariam caminhos de peregrinação ou “santuários” 
onde se teriam realizado cultos associados a ritos de 
passagem, em grande parte relacionados com a pas-
sagem da idade infantil para a idade adulta. Os podo-
morfos de adultos foram considerados como poden-
do corresponder a indivíduos que acompanhavam 
os mais jovens, oficiavam cerimónias ou que faziam 
este tipo de viagem/peregrinação em idade mais tar-
dia. Tal, baseou-se na diferenciação de podomorfos 
por afloramento e nas dimensões destes motivos. 
Considerou-se, ainda, com base na orientação dos 
podomorfos, que as cerimónias da gravação do pé ou 
a visitação destes lugares teria ocorrido, fundamen-
talmente, durante os meses de primavera e de verão, 
embora o momento do solstício de verão pareça ter 
sido a data preferencial (Moreira 2018; Moreira e 
Bettencourt 2019; Moreira e Bettencourt 2022). 
As interpretações de cariz popular associam os po-
domorfos, maioritariamente, ao movimento, atra-
vés de atos de passagem, frequentemente de carác-
ter religioso, traduzindo viagens ancestrais. Até que 
ponto traduzem resquícios da sua interpretação ori-
ginal? A resposta é difícil, mas é curiosa a permanên-
cia do carácter da viagem ou da passagem, inerente 
a várias crenças populares, bem como o sentido do 
sagrado, intrínseco a grande número dos topónimos 
e das crenças populares que chegaram até hoje, e a 
perduração da importância simbólica destes sítios 
do passado.
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Figura 1 – Exemplo de alguns podomorfos com topónimos e/ou crenças associadas. Da esquerda para a direita: fotogrametria de 
Rodela, Miranda do Douro; fotogrametria de Fraga das Patinhas da Burrinha de Nossa Senhora, Vinhais; fotografia da Pegada 
da Senhora, Bragança; fotografia de São Gregório, Macedo de Cavaleiros; fotografia da Pegada do Mouro, Miranda do Douro.
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Figura 2 – Mapa dos afloramentos com podomorfos do nordeste de Portugal – os afloramentos com topónimo estão assinalados 
a vermelho.
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Figura 3 – Mapa dos afloramentos com podomorfos do nordeste de Portugal – os afloramentos com crenças populares associa-
das estão assinalados a vermelho.

Tabela 1 – Topónimos de podomorfos ou de afloramentos com podomorfos.

Topónimo Concelho Sub-grupo toponímico

Fraga das Ferraduras Alfandega da Fé Geotopónimo / Arqueotopónimo

Pegada da Senhora Bragança Arqueotopónimo / Hagiotopónimo

“Salvage” Bragança Indeterminado

Fraga da Senhora Bragança Geotopónimo / Hagiotopónimo

Patada do Mouro Bragança Arqueotopónimo 

Pata do Mouro Freixo de Espada à Cinta Arqueotopónimo 

Fraga da Pegada 1 Macedo de Cavaleiros Geotopónimo / Arqueotopónimo

Fraga da Pegada 2 Macedo de Cavaleiros Geotopónimo / Arqueotopónimo

Pegada do Mouro Miranda do Douro Arqueotopónimo 

Pé da Moura (12) Miranda do Douro Arqueotopónimo 

Pé da Moura (13) Miranda do Douro Arqueotopónimo

Pegada de Nossa Senhora Miranda do Douro Arqueotopónimo / Hagiotopónimo

Pegadas dos Mouros Mogadouro Arqueotopónimo 

Fraga das Patinhas da Burrinha  
de Nossa Senhora

Vinhais
Geotopónimo / Arqueotopónimo / Zootopónimo / 
Hagiotopónimo
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Tabela 2 – Crenças populares versus afloramentos com podomorfos.

Topónimo Concelho Grupo de crenças populares

Pegada da Senhora Bragança Entidades gravadoras / Partes anatómicas gravadas

Fraga da Senhora Bragança Entidades gravadoras / Partes anatómicas gravadas

Patada do Mouro Bragança Entidades gravadoras / Partes anatómicas gravadas

Pata do Mouro Freixo de Espada à Cinta Entidades gravadoras / Partes anatómicas gravadas

São Gregório Macedo de Cavaleiros Entidades gravadoras / Partes anatómicas gravadas

Rodela Miranda do Douro Entidades gravadoras / Partes anatómicas gravadas

Pegada de Nossa Senhora Miranda do Douro
Entidades gravadoras / Partes anatómicas gravadas

Entidades gravadoras / Partes anatómicas gravadas / 
Poderes mágico-religiosos

Fraga das Patinhas da Burrinha  
de Nossa Senhora

Vinhais Entidades gravadoras / Partes anatómicas gravadas

Tabela 3 –  Acessibilidades e afloramentos com podomorfos providos de topónimo.

Topónimo Concelho Acessibilidades

Fraga das Ferraduras Alfandega da Fé Fácil acesso / caminho antigo

Pegada da Senhora Bragança Fácil acesso / cruzamento de caminhos antigos

“Salvage” Bragança Fácil acesso / cruzamento de caminhos antigos

Fraga da Senhora Bragança Fácil acesso / cruzamento de caminhos antigos

Patada do Mouro Bragança –

Pata do Mouro Freixo de Espada à Cinta Fácil acesso / caminho antigo

Fraga da Pegada 1 Macedo de Cavaleiros Fácil acesso 

Fraga da Pegada 2 Macedo de Cavaleiros Fácil acesso 

Pegada do Mouro Miranda do Douro Fácil acesso / caminho antigo

Pé da Moura (12) Miranda do Douro Fácil acesso / caminho antigo

Pé da Moura (13) Miranda do Douro –

Pegada de Nossa Senhora Miranda do Douro Fácil acesso / castro

Pegadas dos Mouros Mogadouro Fácil acesso* / caminho antigo

Fraga das Patinhas da Burrinha  
de Nossa Senhora

Vinhais Fácil acesso / cruzamento de caminhos antigos

* Apenas para quem tem conhecimento prévio da existência das gravuras.
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Tabela 4 – Acessibilidades de afloramentos com podomorfos associados a crenças.

Topónimo Concelho Acessibilidades

Pegada da Senhora Bragança Fácil acesso / cruzamento de caminhos antigos

Fraga da Senhora* Bragança Fácil acesso / cruzamento de caminhos antigos

Patada do Mouro Bragança –

Pata do Mouro Freixo de Espada à Cinta Fácil acesso / caminho antigo

São Gregório Macedo de Cavaleiros Fácil acesso

Rodela Miranda do Douro Fácil acesso / cruzamento de caminhos antigos

Pegada de Nossa Senhora** Miranda do Douro Fácil acesso / castro

Fraga das Patinhas da Burrinha 
de Nossa Senhora

Vinhais Fácil acesso / cruzamento de caminhos antigos

Tabela 5 – Temáticas e personagens das crenças populares associadas a afloramentos com podomorfos.

Topónimo Temas Personagens

Pegada da Senhora
Passagem / Fuga / Perseguição / 
Marcação do lugar através do pé

Nossa Senhora / Judeu

Fraga da Senhora
Passagem / Fuga / Marcação do lugar 
através do pé

Burra

Patada do Mouro
Passagem / Fuga / Marcação do lugar 
através do pé

Mouro

Pata do Mouro
Passagem / Fuga / Marcação do lugar 
através do pé

Mouro

São Gregório Marcação do lugar através do pé Nosso Senhor

Rodela
Passagem / Fuga / Marcação do lugar 
através do pé

São José / Nossa Senhora / Menino Jesus

Pegada de Nossa Senhora
Marcação do lugar através do pé Nossa Senhora

Passagem / Fuga / Marcação do lugar 
através do pé

Castelhano / Povo

Fraga das Patinhas da Burrinha  
de Nossa Senhora

Passagem / Fuga / Marcação do lugar 
através do pé

Nossa Senhora / Burra / Judeus

* Próximo ao santuário de Nossa Senhora da Serra.
** Próximo da capela de São João das Arribas.
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